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JULGAMENTO DE RECURSOS 

Conforme Edital n° 001/2015 do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Curvelo/MG, a empresa 

organizadora torna público o Julgamento dos Recursos referente ao Resultado das Provas Objetivas 

divulgado em 11 e 18/01/2016, conforme a seguir: 

QUESTÃO 20  

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, mantém - se o gabarito conforme divulgado. A questão refere-se ao conteúdo programático 

descrito no edital: - Estruturas lógicas, lógica da argumentação. Houve equívoco na divulgação do gabarito. 

Conforme Dicionário Aurélio página 161 refere-se a chuva como “precipitação atmosférica formada por 
GOTAS de água...” e no mesmo dicionário página 378 refere-se a GOTA como “porção mínima de líquido 

suficientemente pesado para cair em forma de esfera ou pêra; PINGO, pinga...” "Contudo, o mesmo não 

ocorre no caso da chuva, eis que não há chuva sem pingos, já que esta, segundo o Dicionário Michaelis da 

Língua Portuguesa, consiste exatamente no “1. Vapor d’água, condensada na atmosfera, que se precipita 

sobre a terra em forma de pingos. 2 Água que cai das nuvens.”. Logo, é verdadeira a assertiva de que os 

pingos são partes integrantes e elemento indispensável para a própria existência da chuva, assim como as 
labaredas o são em relação ao fogo. Desse modo, a construção lógica mais coerente seria: as labaredas estão 

para o fogo, assim como os pingos estão para a chuva. Isso porque, vale reprisar, da mesma forma que as 

labaredas são partes integrantes e inafastáveis do fogo, os pingos são partes integrantes e inafastáveis da 

chuva, mas não o são em relação à água."  

Nome Inscrição Cargo 

ALICE GUIMARÃES DE MATOS 589 
07 Especialista em Educação - 

Supervisor 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

ANA PAULA ROCHA GOMES 5559 
07 Especialista em Educação - 

Supervisor 

ANDRÉ ALVES ULHÔA 3719 01 AUXILIAR ADMINISTRATIVO I 

Conforme resultado já divulgado, consta o nome do candidato na fl. 13, posição n° 655°. 

ANDREZA AMORIM FRANÇA 448 02 Auxiliar de Serviços I 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 
conforme divulgado. 

ANGELA APARECIDA DA S CUNHA 7220 02 Auxiliar de Serviços I 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

ANGÉLICA DA SILVA ALMEIDA 738 14 Professor de Educação Básica I 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

ANUNCIAÇÃO SILVA GOMES 1443 02 Auxiliar de Serviços I 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

ARNALDO GERALDO ALVES DINIZ 7962 02 Auxiliar de Serviços I 

Recurso DEFERIDO, a data de nascimento foi retificada. 
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CARLA RAQUEL OLIVEIRA ALVES 1691 14 Professor de Educação Básica I 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

CHRISTIANO BATISTA PEREIRA 9553 11 Motorista I - CNH "D" 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

CLAUDINEIA FERNANDES SILVEIRA DINIZ 6567 02 Auxiliar de Serviços I 

Recurso INDEFERIDO, somente no caso de todas as notas estiverem empatadas que será dada a preferência 
ao candidato com idade mais elevada. Favor analisar o item abaixo: 

6.1 Apurado o total de pontos, na hipótese de empate, serão adotados os seguintes critérios para o 

desempate, aplicados sucessivamente: 

a) O candidato com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, conforme o parágrafo único do art. 27 da 

Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro de 2003 – o Estatuto do Idoso. Persistindo o empate, o desempate 

beneficiará o candidato que, sucessivamente: 
b) entre os maiores de 60 (sessenta) anos, seja o mais idoso; 

c) obtiver maior aproveitamento na prova de Conhecimentos Específicos; 

d) obtiver maior aproveitamento na prova de Língua Portuguesa; 

e) obtiver maior aproveitamento na prova de Conhecimentos Gerais; 

f) obtiver maior aproveitamento na prova de Matemática; 
g) obtiver maior aproveitamento na prova de Informática; 

h) persistindo o empate será dada preferência ao candidato de idade mais elevada, considerando ano, mês 

e dia de nascimento 

CRISTIANE DE LIMA RAMOS 2363 02 Auxiliar de Serviços I 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

DANILO CRISPIM REIS 4146 11 Motorista I - CNH "D" 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 
conforme divulgado. 

DIANA RODRIGUES MENDES 2423 
07 Especialista em Educação - 

Supervisor 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

GERALDO FONSECA GUIMARÃES 9317 02 Auxiliar de Serviços I 

Conforme item 3 do Edital, o candidato que declarar ser pessoa com deficiência deverá apresentar laudo 

médico impreterivelmente no período das inscrições para confirmação de deficiência. Caso não tenha 
enviado, o mesmo concorre as vagas de ampla concorrência. Recurso INDEFERIDO. 

GRÉCIA APARECIDA FERREIRA SAMPAIO 2065 
07 Especialista em Educação - 

Supervisor 

QUESTÃO 09 

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, mantém - se o gabarito conforme divulgado.  

IVAN GREGÓRIO DA ROCHA 1743 11 Motorista I - CNH "D" 

Retifica – se o nome do candidato. 

KARINE CRUZ DE MIRANDA TEIXEIRA 9763 
07 Especialista em Educação - 

Supervisor 

QUESTÃO 09 
Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, mantém - se o gabarito conforme divulgado.  
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QUESTÃO 20  

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, mantém - se o gabarito conforme divulgado. A questão refere-se ao conteúdo programático 

descrito no edital: - Estruturas lógicas, lógica da argumentação. Houve equívoco na divulgação do gabarito. 

Conforme Dicionário Aurélio página 161 refere-se a chuva como “precipitação atmosférica formada por 

GOTAS de água...” e no mesmo dicionário página 378 refere-se a GOTA como “porção mínima de líquido 
suficientemente pesado para cair em forma de esfera ou pêra; PINGO, pinga...” "Contudo, o mesmo não 

ocorre no caso da chuva, eis que não há chuva sem pingos, já que esta, segundo o Dicionário Michaelis da 

Língua Portuguesa, consiste exatamente no “1. Vapor d’água, condensada na atmosfera, que se precipita 

sobre a terra em forma de pingos. 2 Água que cai das nuvens.”. Logo, é verdadeira a assertiva de que os 

pingos são partes integrantes e elemento indispensável para a própria existência da chuva, assim como as 
labaredas o são em relação ao fogo. Desse modo, a construção lógica mais coerente seria: as labaredas estão 

para o fogo, assim como os pingos estão para a chuva. Isso porque, vale reprisar, da mesma forma que as 

labaredas são partes integrantes e inafastáveis do fogo, os pingos são partes integrantes e inafastáveis da 

chuva, mas não o são em relação à água."  

 

LUCIANA DA SILVA LIMA 2935 01 Auxiliar Administrativo I 

Conforme o item  5.8 do edital, a candidata não assinou o cartão resposta. Recurso INDEFERIDO. 

“5.8 Será considerada nula a Folha de Respostas que estiver preenchida a lápis e sem assinatura. O 
candidato será considerado AUSENTE no resultado da Prova Objetiva.” 

LUCIANA DE OLIVEIRA SANTOS 1352 14 Professor de Educação Básica I 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

LUCIANA STELA COSTA E ALVARES 6583 14 Professor de Educação Básica I 

QUESTÃO 35 

Embora a fase de recurso não caiba a interposição de recursos contra questões, o recurso foi INDEFERIDO, 

tendo em vista que houve equívoco na elaboração da questão e a mesma foi anulada. 

LENYANA LAGES RAMOS 4293 
07 Especialista em Educação - 

Supervisor 

QUESTÃO 09 

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 
INDEFERIDO, mantém - se o gabarito conforme divulgado.  

 

QUESTÃO 20  

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, mantém - se o gabarito conforme divulgado. A questão refere-se ao conteúdo programático 
descrito no edital: - Estruturas lógicas, lógica da argumentação. Houve equívoco na divulgação do gabarito. 

Conforme Dicionário Aurélio página 161 refere-se a chuva como “precipitação atmosférica formada por 

GOTAS de água...” e no mesmo dicionário página 378 refere-se a GOTA como “porção mínima de líquido 

suficientemente pesado para cair em forma de esfera ou pêra; PINGO, pinga...” "Contudo, o mesmo não 

ocorre no caso da chuva, eis que não há chuva sem pingos, já que esta, segundo o Dicionário Michaelis da 

Língua Portuguesa, consiste exatamente no “1. Vapor d’água, condensada na atmosfera, que se precipita 
sobre a terra em forma de pingos. 2 Água que cai das nuvens.”. Logo, é verdadeira a assertiva de que os 

pingos são partes integrantes e elemento indispensável para a própria existência da chuva, assim como as 

labaredas o são em relação ao fogo. Desse modo, a construção lógica mais coerente seria: as labaredas estão 

para o fogo, assim como os pingos estão para a chuva. Isso porque, vale reprisar, da mesma forma que as 

labaredas são partes integrantes e inafastáveis do fogo, os pingos são partes integrantes e inafastáveis da 

chuva, mas não o são em relação à água."  
 

QUESTÃO 23 

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, permanecendo a resposta dada anteriormente e mantém-se a alternativa conforme gabarito 

divulgado. 
- Candidato alega “que a letra digitada NO MICROCOMPUTADOR, entende-se que a letra será digitada, no 
mouse, no monitor ou no teclado”. Respondendo ao questionamento, o único periférico onde é possível digitar 

uma letra no microcomputador é o teclado. Não é possível digitar uma letra através do mouse, que não 

possui teclas referentes a letras ou muito menos através do monitor, que por sinal é um periférico de saída 

e através do mesmo é impossível entrar com informações no microcomputador. 
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- Candidato alega que “Como candidato bem atualizado e pesquisador à vários acadêmicos da Língua 
Portuguesa, Consideramos a assertiva incorreta e mal elaborada”. Respondendo ao questionamento, a 

assertiva não está incorreta ou mal elaborada conforme resposta apresentada anteriormente. Vale lembrar 

que a questão alvo deste recurso faz parte das questões de Informática, assunto no qual são apresentados 

termos técnicos e entendimentos técnicos da área. A questão não tem como objetivo testar 
conhecimentos acadêmicos da Língua Portuguesa.  Sendo assim não é necessário dizer que a letra será 

digitada no teclado do microcomputador, visto que o teclado é o componente do microcomputador onde 
ocorre a digitação. A expressão “Digitada no teclado do microcomputador” é um pleonasmo vicioso assim 

como “Ter uma surpresa inesperada”, “Chover molhado”. O candidato preparado e conhecedor de 

Informática entende a expressão “uma letra digitada no microcomputador” como correta, não sendo 

necessário explicitar o termo “teclado”, visto que a única forma de digitar uma letra em um microcomputador 

é através do teclado. 
 

QUESTÃO 37  

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, a questão não apresenta conceito errado, se refere a um assunto que o profissional da área 

da educação tem conhecimento. O texto da UNESCO não se trata de uma invenção de uma pesquisa 

aleatória sem embasamento. Sendo assim não há motivos para que ela seja anulada.  
OBS: A palavra INCAPAZ Aparece no texto da UNESCO e foi contestada pelos mesmos numa primeira 

instância.  

 

LUCIANA DE OLIVEIRA SANTOS 1352 14 Professor de Educação Básica I 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

MÁRCIA REGINALDA FÉLIX 1095 14 Professor de Educação Básica I 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

MARIA CRISTINA F. PEREIRA 572 
07 Especialista em Educação - 

Supervisor 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

MARIA GERALDA PORTÔ LUCAS 1502 
07 Especialista em Educação - 

Supervisor 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

PAULO HENRIQUE ANDRADE ARAUJO 353 02 Auxiliar de Serviços I 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

PATRICIO ANTONIO DOS SANTOS 1387 
07 Especialista em Educação - 

Supervisor 

QUESTÃO 09 

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, mantém - se o gabarito conforme divulgado.  

 
QUESTÃO 20  

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, mantém - se o gabarito conforme divulgado. A questão refere-se ao conteúdo programático 

descrito no edital: - Estruturas lógicas, lógica da argumentação. Houve equívoco na divulgação do gabarito. 

Conforme Dicionário Aurélio página 161 refere-se a chuva como “precipitação atmosférica formada por 
GOTAS de água...” e no mesmo dicionário página 378 refere-se a GOTA como “porção mínima de líquido 

suficientemente pesado para cair em forma de esfera ou pêra; PINGO, pinga...” "Contudo, o mesmo não 

ocorre no caso da chuva, eis que não há chuva sem pingos, já que esta, segundo o Dicionário Michaelis da 

Língua Portuguesa, consiste exatamente no “1. Vapor d’água, condensada na atmosfera, que se precipita 

sobre a terra em forma de pingos. 2 Água que cai das nuvens.”. Logo, é verdadeira a assertiva de que os 

pingos são partes integrantes e elemento indispensável para a própria existência da chuva, assim como as 
labaredas o são em relação ao fogo. Desse modo, a construção lógica mais coerente seria: as labaredas estão 

para o fogo, assim como os pingos estão para a chuva. Isso porque, vale reprisar, da mesma forma que as 
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labaredas são partes integrantes e inafastáveis do fogo, os pingos são partes integrantes e inafastáveis da 

chuva, mas não o são em relação à água."  

 

QUESTÃO 23 

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, permanecendo a resposta dada anteriormente e mantém-se a alternativa conforme gabarito 
divulgado. 
- Candidato alega “que a letra digitada NO MICROCOMPUTADOR, entende-se que a letra será digitada, no 
mouse, no monitor ou no teclado”. Respondendo ao questionamento, o único periférico onde é possível digitar 

uma letra no microcomputador é o teclado. Não é possível digitar uma letra através do mouse, que não 

possui teclas referentes a letras ou muito menos através do monitor, que por sinal é um periférico de saída 

e através do mesmo é impossível entrar com informações no microcomputador. 
- Candidato alega que “Como candidato bem atualizado e pesquisador à vários acadêmicos da Língua 
Portuguesa, Consideramos a assertiva incorreta e mal elaborada”. Respondendo ao questionamento, a 

assertiva não está incorreta ou mal elaborada conforme resposta apresentada anteriormente. Vale lembrar 

que a questão alvo deste recurso faz parte das questões de Informática, assunto no qual são apresentados 

termos técnicos e entendimentos técnicos da área. A questão não tem como objetivo testar 
conhecimentos acadêmicos da Língua Portuguesa.  Sendo assim não é necessário dizer que a letra será 

digitada no teclado do microcomputador, visto que o teclado é o componente do microcomputador onde 
ocorre a digitação. A expressão “Digitada no teclado do microcomputador” é um pleonasmo vicioso assim 

como “Ter uma surpresa inesperada”, “Chover molhado”. O candidato preparado e conhecedor de 

Informática entende a expressão “uma letra digitada no microcomputador” como correta, não sendo 

necessário explicitar o termo “teclado”, visto que a única forma de digitar uma letra em um microcomputador 

é através do teclado. 
 

QUESTÃO 37  

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, a questão não apresenta conceito errado, se refere a um assunto que o profissional da área 

da educação tem conhecimento. O texto da UNESCO não se trata de uma invenção de uma pesquisa 

aleatória sem embasamento. Sendo assim não há motivos para que ela seja anulada.  
OBS: A palavra INCAPAZ Aparece no texto da UNESCO e foi contestada pelos mesmos numa primeira 

instância.  

 

RODRIGO PEREIRA SAMPAIO 933 34 Procurador Municipal I 

O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

RONALDO AUGUSTO A. SOUSA 8107 02 Auxiliar de Serviços I 

Conforme resultado já divulgado, consta o nome do candidato na fl. 22, posição n° 1110°. 

SANDRA GONÇALVES DOS SANTOS 7947 15 Professor de Educação Física I 

QUESTÃO 09 

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, mantém - se o gabarito conforme divulgado.  

 
QUESTÃO 23 

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, permanecendo a resposta dada anteriormente e mantém-se a alternativa conforme gabarito 

divulgado. 
- Candidato alega “que a letra digitada NO MICROCOMPUTADOR, entende-se que a letra será digitada, no 

mouse, no monitor ou no teclado”. Respondendo ao questionamento, o único periférico onde é possível digitar 

uma letra no microcomputador é o teclado. Não é possível digitar uma letra através do mouse, que não 
possui teclas referentes a letras ou muito menos através do monitor, que por sinal é um periférico de saída 

e através do mesmo é impossível entrar com informações no microcomputador. 
- Candidato alega que “Como candidato bem atualizado e pesquisador à vários acadêmicos da Língua 
Portuguesa, Consideramos a assertiva incorreta e mal elaborada”. Respondendo ao questionamento, a 

assertiva não está incorreta ou mal elaborada conforme resposta apresentada anteriormente. Vale lembrar 

que a questão alvo deste recurso faz parte das questões de Informática, assunto no qual são apresentados 
termos técnicos e entendimentos técnicos da área. A questão não tem como objetivo testar 
conhecimentos acadêmicos da Língua Portuguesa.  Sendo assim não é necessário dizer que a letra será 
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digitada no teclado do microcomputador, visto que o teclado é o componente do microcomputador onde 

ocorre a digitação. A expressão “Digitada no teclado do microcomputador” é um pleonasmo vicioso assim 

como “Ter uma surpresa inesperada”, “Chover molhado”. O candidato preparado e conhecedor de 

Informática entende a expressão “uma letra digitada no microcomputador” como correta, não sendo 

necessário explicitar o termo “teclado”, visto que a única forma de digitar uma letra em um microcomputador 

é através do teclado. 

SHIRLEY DA SILVEIRA 5675 
07 Especialista em Educação - 

Supervisor 

QUESTÃO 09 
Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, mantém - se o gabarito conforme divulgado.  

 

QUESTÃO 20  

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 
INDEFERIDO, mantém - se o gabarito conforme divulgado. A questão refere-se ao conteúdo programático 

descrito no edital: - Estruturas lógicas, lógica da argumentação. Houve equívoco na divulgação do gabarito. 

Conforme Dicionário Aurélio página 161 refere-se a chuva como “precipitação atmosférica formada por 

GOTAS de água...” e no mesmo dicionário página 378 refere-se a GOTA como “porção mínima de líquido 

suficientemente pesado para cair em forma de esfera ou pêra; PINGO, pinga...” "Contudo, o mesmo não 

ocorre no caso da chuva, eis que não há chuva sem pingos, já que esta, segundo o Dicionário Michaelis da 
Língua Portuguesa, consiste exatamente no “1. Vapor d’água, condensada na atmosfera, que se precipita 

sobre a terra em forma de pingos. 2 Água que cai das nuvens.”. Logo, é verdadeira a assertiva de que os 

pingos são partes integrantes e elemento indispensável para a própria existência da chuva, assim como as 

labaredas o são em relação ao fogo. Desse modo, a construção lógica mais coerente seria: as labaredas estão 

para o fogo, assim como os pingos estão para a chuva. Isso porque, vale reprisar, da mesma forma que as 

labaredas são partes integrantes e inafastáveis do fogo, os pingos são partes integrantes e inafastáveis da 
chuva, mas não o são em relação à água."  

 

QUESTÃO 23 

Embora a fase de recurso não caiba a julgamento de questões, a mesma foi analisada e o recurso foi 

INDEFERIDO, permanecendo a resposta dada anteriormente e mantém-se a alternativa conforme gabarito 
divulgado. 
- Candidato alega “que a letra digitada NO MICROCOMPUTADOR, entende-se que a letra será digitada, no 
mouse, no monitor ou no teclado”. Respondendo ao questionamento, o único periférico onde é possível digitar 

uma letra no microcomputador é o teclado. Não é possível digitar uma letra através do mouse, que não 

possui teclas referentes a letras ou muito menos através do monitor, que por sinal é um periférico de saída 

e através do mesmo é impossível entrar com informações no microcomputador. 
- Candidato alega que “Como candidato bem atualizado e pesquisador à vários acadêmicos da Língua 
Portuguesa, Consideramos a assertiva incorreta e mal elaborada”. Respondendo ao questionamento, a 

assertiva não está incorreta ou mal elaborada conforme resposta apresentada anteriormente. Vale lembrar 

que a questão alvo deste recurso faz parte das questões de Informática, assunto no qual são apresentados 

termos técnicos e entendimentos técnicos da área. A questão não tem como objetivo testar 
conhecimentos acadêmicos da Língua Portuguesa.  Sendo assim não é necessário dizer que a letra será 

digitada no teclado do microcomputador, visto que o teclado é o componente do microcomputador onde 
ocorre a digitação. A expressão “Digitada no teclado do microcomputador” é um pleonasmo vicioso assim 

como “Ter uma surpresa inesperada”, “Chover molhado”. O candidato preparado e conhecedor de 

Informática entende a expressão “uma letra digitada no microcomputador” como correta, não sendo 

necessário explicitar o termo “teclado”, visto que a única forma de digitar uma letra em um microcomputador 

é através do teclado. 
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O gabarito foi conferido e não houve equívocos. Recurso INDEFERIDO, mantem-se a nota e a classificação 

conforme divulgado. 

 


